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Maria é, para todos 
nós, o modelo da mais 
perfeita santidade a 
que pode elevar-se uma 

criatura, nesta terra.

Irmã Lúcia



Saímos de casa bastante cedo, 
contando com as demoras do 
caminho. O povo era em massa. 
A chuva, torrencial. Minha mãe, 
temendo que fosse aquele o último 
dia da minha vida, com o coração 
retalhado pela incerteza do que iria 
acontecer, quis acompanhar-me. 
Nem a lamaceira dos caminhos 
impedia essa gente de se ajoelhar 
na atitude mais humilde e 
suplicante. Chegados à Cova de 
Iria, junto da carrasqueira, levada 
por um movimento interior, pedi 
ao povo que fechasse os guarda-
chuvas para rezarmos o terço. 
Pouco depois, vimos o reflexo da 
luz e, em seguida, Nossa Senhora 
sobre a carrasqueira.
– Que é que Vossemecê me quer?
– Quero dizer-te que façam aqui 
uma capela em Minha honra, que 
sou a Senhora do Rosário, que 
continuem sempre a rezar o terço 
todos os dias. A guerra vai acabar e 

13 de Outubro 
de 1917

os militares voltarão em breve para 
suas casas.
– Eu tinha muitas coisas para Lhe 
pedir: se curava uns doentes e se 
convertia uns pecadores, etc.
– Uns, sim; outros, não. É preciso 
que se emendem, que peçam 
perdão dos seus pecados.
E tomando um aspecto mais triste:
– Não ofendam mais a Deus Nosso 
Senhor que já está muito ofendido.
E abrindo as mãos, fê-las reflectir 
no sol. E enquanto que se elevava, 
continuava o reflexo da Sua própria 
luz a projectar (-se) no sol. Eis o 
motivo pelo qual exclamei que 
olhassem para o sol. O meu fim 
não era chamar para aí a atenção 
do povo, pois que nem sequer me 
dava conta da sua presença. Fi-lo 
apenas levada por um movimento 
interior que a isso me impeliu.
Desaparecida Nossa Senhora, na 
imensa distância do firmamento, 
vimos, ao lado do sol, S. José com 
o Menino e Nossa Senhora vestida 
de branco, com um manto azul. 
S. José com o Menino pareciam 
abençoar o Mundo com uns gestos 
que faziam com a mão em forma 
de cruz. Pouco depois, desvanecida 
esta aparição, vi Nosso Senhor e 
Nossa Senhora que me dava a ideia 
de ser Nossa Senhora das Dores. 
Nosso Senhor parecia abençoar o 
Mundo da mesma forma que S. 
José. Desvaneceu-se esta aparição 
e pareceu-me ver ainda Nossa 
Senhora em forma semelhante a 
Nossa Senhora do Carmo.
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Deus quis terminar a Sua Mensagem 
em Fátima, no mês de Outubro de 1917, 
com três aparições, que considero três 
apelos postos à nossa consideração, a 
fim de os termos presentes na nossa 
peregrinação terrestre.
A primeira foi a aparição da Sagrada 
Família: Nossa Senhora e o Menino Jesus 
nos braços de S. José, abençoando o povo.
Deus confiou à família uma missão 
sagrada de cooperação com Ele na 
obra da criação. Esta decisão de querer 
associar as Suas pobres criaturas à 
Sua obra criadora, é uma grande 
manifestação da bondade paternal de 
Deus: é como que fazê-las participantes 
do Seu poder criador. Na Mensagem 
de Fátima, Deus chama-nos a volver o 
nosso olhar para a Sagrada Família de 
Nazaré, onde Ele quis nascer, crescer 
e santificar-Se, para nos apresentar um 
modelo a imitar na senda dos nossos 
passos de peregrinos que caminham da 
terra para o Céu.
Na segunda manifestação, Nosso 
Senhor mostrou-Se como Homem 
perfeito, e Nossa Senhora como a 
Senhora das Dores.
Jesus viveu no mundo como homem 
perfeito, que em tudo fez a vontade do 
Pai. No nosso caminho, a doutrina de 
Jesus Cristo é luz e vida: seguindo-a 
estamos seguros de não errar.
A Nossa Senhora como a Senhora das 
Dores. Com ela, terá querido Deus 
mostrar-nos o valor do sofrimento, do 
sacrifício e da imolação por amor. A 
vida traz consigo o martírio da cruz; não 
há ninguém, no mundo, que não sofra. 
Maria foi escolhida por Deus para ser 
a Mãe do Seu Filho e Mãe da Igreja, 
que é a Sua geração espiritual. 
A terceira aparição mostra Nossa Senhora 
do Carmo tem, a meu ver, o significado 
de uma plena consagração a Deus. 

Três aparições
Três apelos

Mostrando-Se revestida de um hábito 
religioso, Ela quis representar todos 
os outros hábitos pelos quais se 
distinguem as pessoas inteiramente 
consagradas a Deus, dos simples 
cristãos seculares. Para isto fomos 
chamados e escolhidos por Cristo: para 
segui-Lo, renunciando a nós mesmos 
e a todas as coisas da terra; para dar 
testemunho de Cristo, confessando-O 
até aos confins do mundo, proclamando 
e ensinando a Sua doutrina com a 
palavra e o exemplo; para sermos luz 
diante dos homens, de modo que eles 
vejam em nós a imagem de Cristo.
Na aparição de Nossa Senhora do 
Carmo, pode-se descobrir outro 
significado: um apelo à santidade. Aí, 
vemos Aquela que, como nós, viveu na 
terra e aqui se santificou; agora, vive 
e reina com Deus no Céu, gozando 
do fruto e da recompensa dessa 
santificação. Maria é, para todos nós, 
o modelo da mais perfeita santidade a 
que pode elevar-se uma criatura, nesta 
pobre terra de exílio.

Irmã Lúcia | Apelos da Mensagem de Fátima 
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O primeiro centenário das aparições 
de Fátima foi tempo oportuno 
para avaliar a dimensão de um 
acontecimento que não pode deixar 
de ter sido importante, caso 
contrário, cem anos depois, ninguém 
o lembraria.
Lúcia, Francisco e Jacinta, como as 
crianças que aprendem a conhecer a 
mãe ainda antes de saberem o seu 
nome, aprenderam a ir ao encontro 
da Virgem, a olhar a Senhora mais 
brilhante que o sol, que refletia sobre 
eles a luz do Céu.
Fátima pode ser vista de vários 
ângulos, mas tem um especial matiz 
quando a vemos desde o olhar dos 
pastorinhos. Escolhidos por Deus, as 
suas vidas mudaram completamente 
no dia em que receberam a visita 
da linda Senhora e perceberam que 
queria deles algo especial. Lúcia, 
que falava em nome do grupo, foi 
quem fez a pergunta: “O que é que 
Vossemecê me quer?”. Inocência e 
pureza de uma criança envolvida pelo 
dom de Deus, que não pensa em 
tirar proveito do benefício recebido 
mas se disponibiliza imediatamente 
para fazer aquilo que lhe for pedido, 
mesmo não fazendo ideia do que 
poderia ser e do quão exigente e 
difícil seria.

O diálogo continua e a Senhora diz-lhes 
o que quer, respeitando a sua liberdade 
de aceitar ou não: “Quereis oferecer-
vos a Deus para suportar todos os 
sofrimentos que Ele quiser enviar-vos?
– Sim, queremos.
– Ides, pois, ter muito que sofrer, mas 
a graça de Deus será o vosso conforto.”
Os três sofreram muito, mas sempre 
testemunharam a alegria interior que 
sentiam na entrega das suas vidas a 
Deus pelas mãos de Maria. Como a Irmã 
Lúcia escreveria mais tarde: “Sem nos 
darmos conta, este sim, libertou-nos de 
nós mesmos e de tudo o que à terra nos 
podia prender, para, despojados de tudo, 
seguirmos o caminho por onde Deus 
queria conduzir-nos. Deu-me por Mãe 
a Sua própria Mãe e Ela guarda a Minha 
Vida.” A vida de Lúcia foi a mais longa, 
durante 88 anos continuou a perguntar a 
Deus e à Senhora o que queriam dela e, 
nos momentos difíceis, nas decisões que 
teve que tomar, nas dúvidas e provações 
que passou, até ao seu último suspiro, 
renovou constantemente o “Sim, quero” 
pronunciado pela primeira vez na Cova 
da Iria. 
“Ser santa é saber dar-se, entregar-se, 
dizer sempre «Sim!» a tudo o que o 
Senhor quiser, com amor, com alegria, e 
generosidade”, deixou-nos escrito, mais 
que com tinta, com a sua própria vida.
Cem anos depois “O que é que 
Vossemecê me quer?” de Lúcia, como 
outrora o “que quereis, Senhor, de 
mim?” de Teresa, mostram-nos rasgos 
de corações grandes e totalmente 
disponíveis ao querer de Deus. Os 
santos são aqueles que não medem 
consequências quando se trata de se 
darem de todo ao Tudo, seja lá o que 
for que Deus lhes pede. 

O que é que
 Vossemecê 
me quer?

Carmelo de S. Teresa | Coimbra
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Situado junto ao Carmelo de Coimbra, onde a mesma viveu durante 57 anos, 
alberga o seu espólio, exibindo peças únicas do seu uso pessoal, 

assim como o itinerário da sua vida documentado em fotografias.

MEMORIAL

HORÁRIO:
De 3ª feira a 6ª feira
10 00 horas - 12 00 horas
15 00 horas - 18 00  horas
Sábados, Domingos e Feriados
15 horas às 18 horas 

Encerra à Segunda-feira
De 1 de Novembro a 1 de Abril o horário
da tarde é das 14.00h às 17.00h.

Marcação de grupos:
Telefone: 239 781 638
memorialirmalucia@carmelitas.pt

DA IRMÃ LÚCIA

Preço de entrada a partir dos 12 anos: 1.00 €

O ano de 2017 contará com um maior destaque para três peças do tempo das aparições: 
o primeiro rosário que foi oferecido à Lúcia, a corda que ela usou à cintura juntamente 

com os seus primos Jacinta e Francisco e o lenço que usava na cabeça durante 
as aparições de Nossa Senhora.

Este ano centenário contará ainda com uma exposição temporária onde serão mostrados 
ao público, pela primeira vez, objectos de especial importância pertencentes à Serva 

de Deus Irmã Lúcia de Jesus. O primeiro objecto que estará exposto será o original do 
caderno manuscrito com a quinta e sexta Memória da Irmã Lúcia.



GRAÇAS

T       ive uma depressão que me fez sofrer muito. Rezei muito e fiz algumas 
novenas  à nossa querida Irmã Lúcia. Estou completamente bem, graças 
a Deus e como prometi venho, muito agradecida, publicar esta graça.

Noémia Ramos | Portugal
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E   
stava a trabalhar há 7 anos num serviço no qual me sentia muito triste 
e com dificuldade para desempenhar as minhas funções. Por mais que 
eu falasse ou pedisse para mudar a minha situação não era ouvida e 

continuava sempre na mesma. No dia 13 de Fevereiro vi que era o dia de 
aniversário do falecimento da Irmã Lúcia e pedi-lhe que intercedesse por 
mim junto de Deus e de Nossa Senhora e que me desse uma prenda. O dia 
passou igual a tantos outros e não me lembrei mais do assunto, mas no 
dia a seguir tive a notícia de que ia mudar de funções brevemente. Fiquei 
plenamente convencida que foi a querida Irmã Lúcia que pediu por mim a 
Deus e a Nossa Senhora. Obrigada Irmã Lúcia pela graça alcançada!

Maria de Fátima | Portugal

V 
enho  agradecer  do fundo do meu coração a graça que me foi 
concedida por intercessão da querida Irmã Lúcia. O filho pródigo 
voltou para casa ao fim de um ano. Obrigada Irmã Lúcia!

Dulce Fernanda | Portugal

Gracinda Frade | Estados Unidos da América

Aminha filha teve umas dores muito fortes num ombro, depois de 
fazer vários exames, o médico disse-lhe que tinha que ser operada. 
Temendo que pudesse ser algo maligno resolvi pedir ajuda à Serva 

de Deus Irmã Lúcia e a minha filha ficou bem, nunca mais teve problemas e 
pode fazer a vida normal.

Venho agradecer à Irmã Lúcia as graças que me tem concedido, em 
particular a graça de me encontrar livre de cancro desde 2009 e 
também de continuar a trabalhar perto de casa.

Maria Amaral | Portugal



Tendo já um menino de 5 anos eu e o meu marido decidimos ter mais um 
filho. Pensei que ia ser fácil e ia correr tudo bem como da primeira vez, 
mas não foi assim. Fui a uma consulta, fiz tudo o que o médico mandou e 

pensei que ia engravidar em breve, mas tal não aconteceu. À medida que os 
meses iam passando e eu via que não conseguia engravidar comecei a ficar 
muito nervosa e ansiosa. Pedi à Irmã Lúcia que intercedesse junto de Nossa 
Senhora de Fátima e me concedesse a graça de engravidar. Passado algum 
tempo comecei a sentir-me mais calma e dois meses depois fiz o teste e 
descobri que estava grávida. A gravidez correu muito bem e o bebé nasceu 
é perfeito e saudável. Mais uma vez agradeço a Deus, a Nossa Senhora de 
Fátima e à Irmã Lúcia, e por me terem dado esta graça tão maravilhosa.

Maria Alvarez | Espanha

Maria Ivone Ferro | Portugal

Agradeço a Nossa Senhora e à Irmã Lúcia pela ajuda que me deram. Rezei 
e pedi muito para que uma senhora minha amiga pudesse ter um filho, 
já tinha tentado várias vezes inclusive com a ajuda de tratamentos, mas 

das duas vezes que conseguiu engravidar, passado pouco tempo, abortou. 
Começámos então a rezar e passado um tempo conseguiu engravidar de 
forma natural, levar a sua gravidez até ao fim e dar à luz uma menina linda e 
saudável. Estamos muito agradecidos à intercessão da Irmã Lúcia!
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Estava com grandes dificuldades em vender o meu imóvel quando com 
uma religiosa devota da Irmã Lúcia me disse que lhe rezasse e pedisse 
a sua intersecção. Fiz a novena  e graças a Deus consegui vender 

imediatamente o meu imóvel. Estou certa que graças à intercessão da Irmã 
Lúcia Deus ouviu as minhas preces.

Maria | Brasil

A     minha neta tinha uma doença nos intestinos  que nos preocupava 
muito. Comecei a rezar com muita fé e esperança a oração a pedir a 
beatificação da Irmã Lúcia, pedindo-lhe as melhoras da minha neta. 

Quando ela fez os segundos exames disseram-lhe que estava curada. Por 
isso venho agradecer esta graça e envio um pequeno  donativo para ajuda 
da Causa da Irmã Lúcia.

Maria do Céu | Portugal

N       ão me sentindo mais com forças para continuar a trabalhar, pedi à Irmã 
Lúcia que intercedesse por mim no Céu, para que a minha reforma fosse 
assinada, o que normalmente é muito difícil com muitos obstáculos. 

Graças a Deus e à intercessão da Irmã Lúcia ela foi assinada de imediato. Estou 
certa que a Irmã Lúcia intercedeu por mim e por isso lhe agradeço esta graça.

Irene Serra | Portugal
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A Consagração do Mundo ao 
Imaculado Coração de Maria: 
episódios mais significativos  
Em junho de 1917, a ter em 
conta os escritos de Lúcia de 
Jesus, mais conhecida como Irmã 
Lúcia, a Virgem Maria revelou 
aos três videntes de Fátima, 
Lúcia, Francisco e Jacinta Marto, 
uma visão do seu Imaculado 
Coração, referindo: «[Deus] quer 
estabelecer no mundo a devoção 
a Meu Imaculado Coração». No 
mês seguinte, em 13 de julho, a 
revelação seria mais específica: 
«Para a impedir [a guerra], virei 
pedir a consagração da Rússia 
a Meu Imaculado Coração e 
a Comunhão reparadora nos 
primeiros sábados. […] O Santo 
Padre consagrar-Me-á a Rússia que 
se converterá e será concedido ao 
mundo algum tempo de paz». 
Segundo as fontes disponíveis, anos 
mais tarde, mais concretamente 
em 13 de junho de 1929, na Capela 
de Tuy, a Virgem Maria apareceu 
a Lúcia para lhe transmitir que 
chegara o momento de o Papa 
fazer a consagração. A verdade é 
que, a partir dessa data, a vidente 
procurou de forma insistente que 
o Papa consagrasse o mundo ao 
Imaculado Coração de Maria, 
atuando, sobretudo, através dos 
seus confessores, José Bernardo 
Gonçalves e José Aparício da Silva, 
e de D. José Alves Correia da Silva, 
bispo de Leiria. 
Em 13 de outubro de 1930, o 
Bispo de Leiria declarou «dignas de 
crédito» as aparições marianas de 
1917 na Cova da Iria e oficializou 
o culto a Nossa Senhora de 
Fátima. Em suma, a Igreja tomava 

uma posição oficial relativamente à 
mariofania ocorrida em 1917. 
No ano seguinte, em 13 de maio 
de 1931, os bispos portugueses 
consagram pela primeira vez Portugal 
ao Imaculado Coração de Maria. A 
consagração seria posteriormente 
renovada pelo episcopado português 
em diversas ocasiões. Foram também 
os bispos portugueses, fazendo eco 
dos pedidos insistentes da Irmã 
Lúcia, que em 1938 enviaram uma 
carta ao Papa Pio XI a solicitar que 
consagrasse o mundo ao Imaculado 
Coração de Maria. 
A própria vidente, em 2 de dezembro 
de 1940, redigiu uma carta destinada 
ao Papa Pio XII na qual solicitava que 
o Pontífice, em união com os bispos 
do mundo, consagrasse o mundo e 
a Rússia ao Imaculado Coração de 
Maria. 
Seria no ano de 1942, no contexto 
das celebrações do vigésimo quinto 
aniversário das aparições de 1917, 
que um Papa, pela primeira vez, 
consagraria o mundo ao Imaculado 
Coração de Maria. Nas celebrações 
de encerramento desse ano jubilar 
agendadas para o dia 31 de outubro 
de 1942, o Papa Pio XII, através de 
radiomensagem, consagrou o mundo 
ao Imaculado Coração de Maria, ato 
que renovaria em 8 de dezembro 
desse ano. 
O mesmo Pontífice, dez anos mais 
tarde, em 7 de julho de 1952, 
festa dos santos Cirilo e Metódio, 
apóstolos dos povos eslavos, 
renovou a consagração do mundo ao 
Imaculado Coração de Maria, desta 
vez fazendo uma referência especial 
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à Rússia: «consagramos todos os 
povos da Rússia ao mesmo Coração 
Imaculado […]».  
Também o Papa Paulo VI, em 21 de 
novembro de 1964, no encerramento 
da terceira sessão do Concílio 
Vaticano II, renovou a consagração 
do mundo ao Imaculado Coração 
de Maria. 
Lúcia de Jesus referiu sempre, em 
relação aos atos de consagração 
anteriormente mencionados, que 
a consagração não estava efetuada 
de acordo com o que lhe teria sido 
solicitado pela Virgem Maria. 
O pontificado de João Paulo II 
foi indelevelmente marcado pelo 
atentado que sofreu no dia 13 de 
maio de 1981, na Praça de S. Pedro, 
no Vaticano. O Pontífice polaco, não 
ficando indiferente à coincidência da 
data do atentado com a mariofania da 
Cova da Iria, procurou aprofundar os 
seus conhecimentos sobre Fátima, ao 
ponto de, na sequência do atentado, 
ler o manuscrito da Terceira Parte 
do Segredo de Fátima. Talvez 
influenciado pela sua experiência 
pessoal, João Paulo II, logo nesse 
ano de 1981, renovou a consagração 
do mundo ao Imaculado Coração de 
Maria por duas vezes, uma em 7 de 
junho e outra em 8 de dezembro. 
No ano seguinte, em 1982, em 
Fátima, o Papa João Paulo II 
peregrinou à Cova da Iria para 
agradecer a sobrevivência ao 
atentado de que fora alvo no ano 
anterior, tendo, no contexto dessa 
visita, renovado a consagração do 
mundo ao Imaculado Coração de 
Maria em 13 de maio. 
Através da leitura das fontes 
disponíveis, é possível intuir 
que a principal dificuldade das 
consagrações anteriores se prendia 
com o facto de estes atos não terem 
sido efetuados em união com os 
Bispos. Não terá sido por acaso que 

João Paulo II, no dia 16 de outubro 
de 1983, renovou a consagração, 
desta vez em união com os bispos 
que estavam reunidos em sínodo 
(em Roma), procurando, assim, ir ao 
encontro do que teria sido solicitado 
pela Virgem Maria a Lúcia, embora 
sem sucesso. 
Em 8 de dezembro de 1983, dia em 
que se celebrava a solenidade da 
Imaculada Conceição, João Paulo II 
redige uma carta que dirige a todos 
os bispos do mundo e através da qual 
convida os prelados a unirem-se a 
ele, nos dias 24 ou 25 de março 
de 1984, no ato de renovação da 
consagração do mundo ao Imaculado 
Coração de Maria. Assim, no dia 25 
de março de 1984, dia da solenidade 
da Anunciação do Senhor, João Paulo 
II, em união com os Bispos do 
Mundo e diante da Imagem de Nossa 
Senhora que se venera na Capelinha 
das Aparições, expressamente pedida 
para o efeito, renovou a consagração 
do mundo ao Imaculado Coração 
de Maria, usando, com ligeiras 
adaptações, a fórmula que tinha 
proferido em 13 de maio de 1982. 
Apesar de alguns autores defenderem 
que consagração ainda não foi 
realizada da forma que a Virgem 
Maria terá solicitado, Lúcia de 
Jesus, a principal testemunha 
dos acontecimentos de 1917 e de 
1929, confirmou em 1989 e de 
forma inequívoca que a consagração 
«está feita» desde o dia 25 de 
março de 1984. Assim, parece 
ser absolutamente claro que, para 
Lúcia, a consagração do mundo ao 
Imaculado Coração de Maria foi 
realizada pelo Papa João Paulo II de 
acordo com o pedido que lhe fora 
apresentado pela Virgem Maria.

Sónia Vazão
Responsável da Secção de Investigação de 

Serviço de Estudos do Santuário de Fátima
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Lúcia Rosa dos Santos, nasceu em Aljustrel, 
paróquia de Fátima, no dia 28 de Março de1907. 
Na companhia de seus primos, os Bem-aventura-
dos Francisco e Jacinta Marto, recebeu por três 
vezes a visita de um Anjo (1916) e por seis vezes 
a visita de Nossa Senhora (1917), que lhes pediu 
oração e penitência em reparação e pela conversão 
dos pecadores. A sua especial missão consistiu em 
divulgar a devoção ao Coração Imaculado de Maria 
como alma da mensagem de Fátima.
Ingressou na Congregação de Santa Doroteia, em 
Espanha, onde se deram as aparições de Tuy e 
Pontevedra, as aparições da Santíssima Trindade, 
de Nossa Senhora e do Menino Jesus. 
Desejando uma vida de maior recolhimento para 
responder à mensagem que a Senhora lhe tinha 
confiado, entrou no Carmelo de Coimbra, em 
1948, onde se entregou mais profundamente à 
oração e ao sacrifício. Nossa Senhora veio bus-
cá-la no dia 13 de Fevereiro de 2005 e o seu corpo 
repousa na Basílica de Nossa Senhora do Rosário, 
em Fátima, desde o dia 19 de Fevereiro de 2006.
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Este Boletim é distribuído gratuitamente

A quem desejar colaborar nas despesas 
da Causa de Beatificação da Serva de Deus 

Irmã Lúcia, agradecemos o envio
dos donativos para:

Causa de Beatificação e Canonização 
Irmã Lúcia de Jesus

Carmelo de Santa Teresa,
Rua de Santa Teresa, nª 16 

3000-359 Coimbra - Portugal

BANCO POPULAR
N.I.B - 0046 0225 00600219021 31

IBAN -   PT50 0046 0225 0060 0219 0213 1
SWIFT/BIC: CRBNPTPL

Agradecem-se todos os donativos recebidos. 

Nos primeiros Sábados de cada mês 
e todos os dias 13 

a Eucaristia no Carmelo de Coimbra 
é oferecida pelas intenções 

das pessoas que se encomendam 
à intercessão da Irmã Lúcia.

ORAÇÃO
PARA PEDIR

A BEATIFICAÇÃO
DA IRMÃ LÚCIA

Santíssima Trindade, Pai, Filho e 
Espírito Santo, adoro-Vos profunda-

mente e Vos agradeço as aparições da 
Santíssima Virgem em Fátima para 
manifestar ao mundo as riquezas do 

seu Coração Imaculado. 
Pelos méritos infinitos do Santíssimo 

Coração de Jesus e do Coração 
Imaculado de Maria, peço-Vos que, 

se for para vossa maior glória e 
bem das nossas almas, Vos digneis 
glorificar diante da Santa Igreja, a 
Irmã Lúcia, pastorinha de Fátima, 

concedendo-nos, por sua intercessão, 
a graça que Vos pedimos. Amen.

Pai-nosso. Avé Maria. Glória.

Com autorização eclesiástica 
Pede-se o favor de comunicar as graças 

recebidas ao Carmelo de Coimbra. 11
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Oração Jubilar de 
Consagração

Salve, Mãe do Senhor,
Virgem Maria, Rainha do Rosário de 
Fátima!
Bendita entre todas as mulheres,
és a imagem da Igreja vestida da luz 
pascal,
és a honra do nosso povo,
és o triunfo sobre a marca do mal.
Profecia do Amor 
misericordioso do Pai,
Mestra do Anúncio da 
Boa-Nova do Filho,
Sinal do Fogo ardente do Espírito 
Santo, ensina-nos, 
neste vale de alegrias e dores,
as verdades eternas que o Pai revela 
aos pequeninos.
Mostra-nos a força do teu manto 
protetor.
No teu Imaculado Coração,
sê o refúgio dos pecadores
e o caminho que conduz até Deus.
Unido/a aos meus irmãos,
na Fé, na Esperança e no Amor,
a ti me entrego.
Unido/a aos meus irmãos, por ti, 
a Deus me consagro,
ó Virgem do Rosário de Fátima.
E, enfim, envolvido/a na Luz que das 
tuas mãos nos vem,
darei glória ao Senhor pelos séculos 
dos séculos.

Ámen.


